VISÃO DE FÉ

A graça e a paz do Senhor Jesus seja com todos os presentes.

Textos Base: 2 Co 4:18 e 2 Co 5:7  

“Não atentando nós nas coisas que se vêem, mas nas que se não vêem; porque as que se vêem são temporais e as que se não vêem são eternas”; 

“Visto que andamos por fé e não pelo que vemos”. 

Oração para que Deus abençoe cada vida presente e conceda graça e sabedoria para a ministração da palavra.

Ora, as coisas que não se vêem com os olhos físicos são aquelas que pertencem ao mundo espiritual, que só podemos contemplar com os olhos da fé, com o nosso coração, como nos afirma a Palavra em Hebreus 11:1 ao definir que: “A fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não vêem.”

Quando Jesus disse às pessoas que o escutavam que elas eram a luz do mundo e o sal da Terra, Ele estava vendo-as com os olhos da fé. Jesus teve uma visão de fé. Ele enxergou o que as pessoas que criam n’Ele viriam a ser e não o que elas eram naquele momento.

Este é o foco da mensagem que Deus tem para nós nessa noite. Deus tem uma visão de fé acerca de cada um de nós. Somos como o barro em suas mãos e Ele quer nos moldar como um vaso muito valioso que glorificará o Seu nome perante todas as Nações. Deus tem um plano especial para cada um de nós, como nos assegura a Palavra em Jeremias 29:11 “Eu é que sei que pensamentos que tenho a vosso respeito, diz o Senhor; pensamentos de paz e não de mal; para vos dar o fim que desejais.”

Entretanto, enquanto estamos sendo moldados à imagem de Jesus, é certo que teremos de nos esforçar para preservar em nossos próprios corações a visão de fé de Deus a nosso respeito, pois as circunstâncias percebidas pelos nossos olhos físicos poderão, por vezes, parecerem tão reais, tão convincentes, que será difícil não nos influenciarmos por elas e pela sensação de desânimo quando transcorre um longo tempo de espera pelas mudanças que mais ansiamos no mundo físico.

Particularmente, quanto à forma de nos relacionarmos uns com os outros, principalmente os mais íntimos, isso fica mais do que evidenciado. Freqüentemente mostramos acerca de nós mesmos ou dos nossos queridos uma convicção muito fraca acerca do sucesso da modelagem de Deus para nos transformar em vasos de honra. No mais das vezes adotamos uma posição crítica e tendemos a nos perder em julgamentos e condenações de todo indesejáveis e perigosas, pois a Palavra nos diz em Romanos 2:1 que: “Portanto, és indesculpável, ó homem, quando julgas, quem quer que sejas, porque no que julga a outro, a ti mesmo te condenas; pois praticas as próprias coisas que condenas.”

A condição do coração diz muito sobre a nossa possibilidade de resistir às mensagens derrotistas de Satanás e sobre a nossa capacidade de enxergar com os olhos da fé, como nos adverte a Palavra em Atos 28:27: “Porquanto o coração deste povo se tornou endurecido; com os ouvidos ouviram tardiamente e fecharam os seus olhos, para que jamais vejam com os olhos, nem ouçam com os ouvidos, para que não entendam com o coração, e se convertam, e por mim sejam curados.” Assim, as duas principais conseqüências de um coração endurecido são ouvidos que ouvem Deus tardiamente e perda da visão espiritual.

Mas, quais são as causas de um coração endurecido? A Bíblia nos aponta para três principais, que precisam ser constantemente monitoradas, enfrentadas e corrigidas por nós, para que não venhamos a desenvolver um coração de pedra, insensível ao chamamento de Deus, quais sejam:

· Desobediência, conforme Hebreus 4:6-7;

· Falta de perdão, conforme Hebreus 12:15;

· Mau uso do livre arbítrio (por falta de sabedoria), conforme Gênesis 13:10-13

Precisamos, então, estar atentos para mantermos iluminados os olhos do nosso coração, para conhecermos qual é a esperança do nosso chamamento, conscientes de que é no processo de espera que a nossa fé é provada e desenvolvemos a perseverança e com ela a experiência e o fortalecimento da esperança.

A boa notícia é que Deus deseja intensamente operar nas nossas vidas e ensinar-nos como ouvi-lo, como enxergar com os Seus olhos e como andar pela fé crendo naquilo que ainda não podemos ver no mundo natural e a forma que Ele geralmente usa para nos ensinar sobre isso é ajudando-nos a ver como Jesus olhava para cada vida ao redor d’Ele, com infinita compaixão, amor e perdão. Devemos, assim, nos focar em Jesus, nos encher da Sua presença e do Seu amor, pois Ele nos guiará à visão de fé do Pai sobre nós.

Quando apresentamos vidas diante do Senhor em oração, com os olhos fitos em Jesus, devemos pedir para que Ele nos mostre a Sua visão de fé sobre elas e que Ele as ajude a cumprir todo o plano que Ele tem proposto para as suas vidas, conscientes de que as mudanças que Ele quer provocar serão muitas vezes diferentes daquelas que gostaríamos para atender as nossas próprias expectativas, mas que certamente serão as melhores para elas.

Quando começarmos, então, a olhar para elas como o Senhor as vê, passaremos a enxergar o que Deus já tem operado na vida delas ao invés de nos atermos às deficiências ainda aparentes do momento. Passaremos, mesmo, a contemplá-las já transformadas e todo o tom de crítica desaparecerá de nossos lábios para dar lugar a palavras de vida e esperança, de forma que tanto elas como nós seremos ricamente abençoados com essa nova visão.

Ver os outros com os olhos da fé deve tornar-se um estilo de vida para nós, filhos de Deus, expandindo-o infinitamente em todas as direções e para todas as áreas das nossas vidas.

Por fim, gostaria de desafiar a todos vocês para que fechem os seus olhos físicos por um momento e que peçam ao Senhor para que mostre como Deus os vê. 

Talvez você tenha receio de fazer este pedido ao Senhor com medo que a resposta seja muito dolorosa, mas eu quero te dizer que isso não vai acontecer, pois Deus tem planos maravilhosos para a sua vida. A soma dos atributos com que Ele te criou e está moldando te torna único para Ele, que te vê pelo seu potencial nas Suas mãos. Ele te ama tanto que foi capaz de dar o Seu filho unigênito como sacrifício vivo para pagar a dívida dos seus pecados. Ele se deleita em imaginar como você será a partir do momento em que tiver livre acesso a todas as áreas da sua vida para moldá-lo à sua imagem. Afinal não nos afirma a Palavra que “você foi formado de modo assombrosamente maravilhoso” (Salmos 139:14) ou que “com amor eterno Eu te amei, por isso com benignidade te atraí” (Jeremias 31:3). Deus te ama muito e para que você jamais duvidasse disso Ele ainda deixou registrado em 1 Pe 2:9 que: “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz”.

Essa é a mensagem de Deus para nós, que ela possa frutificar abundantemente em nossos corações. A graça e a paz do Senhor Jesus seja com todos.

